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Moção de condenação aos crimes ambientais ocorridos em Maceió 

 
O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, reunido durante a XLVI Reunião Plenária na 

cidade de Penedo, em Alagoas, nos dias 14 e 15 de dezembro do ano de 2023, tomou conhecimento dos 

lamentáveis acontecimentos resultantes das fissuras e afundamentos ocorridos em vários bairros 

densamente habitados da cidade de Maceió, capital do estado de Alagoas, resultantes da exploração 

irresponsável, durante várias décadas, de minas subterrâneas de sal-gema na Lagoa Mundaú e suas 

imediações onde os bairros afetados estão situados, causando a destruição de milhares de moradias e 

desalojamento dramático dos seus ocupantes com todo o rosário de perdas materiais e danos morais 

incalculáveis que um evento de tal natureza e magnitude são capazes de provocar. 

Diante das intermináveis negociações que se seguiram aos eventos geológicos que até hoje ainda 

ocorrem com vistas ao enfrentamento do problema em suas várias frentes, o CBHSF se pronuncia 

firmemente solidário à população atingida e às suas queixas e reivindicações quanto à forma, quantitativos, 

prazos, indenizações, inclusive pelos traumas psicológicos e emocionais a cargo da multinacional Braskem, 

responsável e beneficiária das atividades industriais que causaram as destruições.  Nesse sentido, clama para 

que os poderes públicos imprimam a máxima transparência em relação às negociações que deverão almejar 

as corretas compensações para os danos humanos, mas também para os gravíssimos danos ambientais, à 

frente a Prefeitura de Maceió que encabeça o recebimento das primeiras reparações pelos danos ambientais 

e tem sido alvo de queixas das comunidades atingidas. Por fim, espera o CBHSF que a Comissão Parlamentar 

de Inquérito do Senado da República instituída com o objetivo de dar as respostas que a opinião pública 

aguarda relativamente a todo esse processo, possa cumprir com eficiência e celeridade os seus trabalhos 

contendo inclusive recomendações para que as gritantes falhas e omissões observadas no longo processo de 

licenciamento ambiental da exploração do sal-gema em Alagoas não voltem a ocorrer. 

 

Penedo (AL), 14 de dezembro de 2023 
 
 

 


